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Guía - í nd i ce o programa para el S A B A D G día 16 de BiciembreNfe 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — P a r í s , 134 
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Título de la Sección o parte del programa 

"Sintonía.- Campanadas y Servicio 
leteorológico Nacional. 
"Aires regionales. 
-Emisión: "Viena es así" • 
Boletín informativo. 
"La voz de la campana11, frag. 
Celia Gámez y Algonso Goda en "Si 
Fausto fuera Faustina". 
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Sintonía.- Campanadas.- Zarzuela. 
Emisión local de ia Sed Española 
de Radiodifusión. 
Melodías, danzad y ritmos. 
Guía comercial. 
Solos de violín. 
Fin emisión. 

Autores 

V a r i o s 

Ü 

N 

f! 

ff 

Sau Ü l i t e 

; o r a l e d a 

k o n t o r i o 
-Emisión de Radio HaeL ona l de E s p a í a . 
"Tabú" . 
Guía comercial. 
"Aunque Vd. no lo crea". 

a exacta.- Santoral del día. 
jtuación de la Orquesta Kaúl Abril* 

G-uía comercial. 
cisión de xiadio nacional de Bspafía. 
"Jira por Cataluña". 
?rograma variado. 
actuación del tenor Umberto Landi 
Al piano: Ltro. Ounill. 
Boletín del Instituto Municipal 
de Historia de Barcelona. 
Sardanas. 
Fin emisión. 

n 
puccini 

Humana 
Discos 

L o c u t o r 

' S i n t o n í a . - Campanadas . - Emis ión 
T i f l o l ó g i c a , d e d i c a d a a xa Delegaj-
c i ó n P r o v i n c i a l de i a O r g a n i z a d o i 
N a c i o n a l de C i e g o s . 
«Tosca", S í n t e s i s de i a o b r a . 

Emis ión d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s 
E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a . 
Guía c o m e r c i a l . 

o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l Dr . 
" P r o y e c c i ó n de Amer ica" . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l de Esp 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c e l e b r é i s " . J.EiOÉ Loe-
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V a r i o s Discos 
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Guía-índice o programa para el SÁBADO día 16 de Diciembre de 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — Par í s , 134 
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Título de la Sección o parte del programa 

Guía c o m e r c i a l . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
"Rad io -Depor t e s " • 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o üüeteorológ4co 
n a c i o n a l . 
' S i n f ó n i c o ; Música e s l a v a . 
Srnisión: "Las mi l y una n o c h e " . 
"Crónica t e a t r a l s emana l " . 
ó p e r a : Romanzas de t i p l e . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l de ÜspaE 
¡misión: "Burbujas m u s i c a l e s " . 

V a l s e s v i e n e s e s . 
.Re t ransmis ión desde jerlNSte^Uü?^^ 
gr6&ct>p-^ Madrid: /?m#3ró^*ít«u^^ 

F i n e m i s i ó n . 
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Mí/fVty 
PEOGEAMA DE "EADIO BAECELONA"E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE HADIODlFUSIOl 

SÁBADO, 16 Diciembre i 9 4 4 

cSli.— Sintonía.- SOCIEDAD Si OÍA DE RADIODIFUSIÓN, EÍVJISOBA DE 
B L, EAJ-i, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco 
Arribe España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Zarzuela: Fragmentos escogidos: (Discos) 

..15 CONECTAMOS CON BADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

8ñ.30 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

v - Melodías, danzas y ritmos. (Discos) 

"< 8h.40 Gilí a comercial. 

3h#45 Solos de violín: (Discos) 

Shm— Damos por terminada nuestra.emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAIÍOLA DE RADIODIFUSIÓN 
BMISOEA DE BARCELONA EAJ-X.Viva Franco. Arriba España. 

/ : 
1 2 Í L . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD SSPJkHOlá. DE ^DIODIFUSIÓN, l&ESOBA DE BAR­

CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y( - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

)<JL2h#05 A i r e s r e g i o n a l e s : (Di scos ) 

\ > Í 2 h # 3 0 s i ó n : f ,Viena e s a s í " : (D i scos ) 

1 2 ^ . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y 1 3 h # — " l a voz de l a campana", f r a g m e n t o s , de P a u l i s y Sau O l i t e : 
( D i s c o s ) 

y 1 3 h . l 0 C e l i a Gámez y ü i r o n s o Goda en "Si Faus to f u e r a F a u s U n a " , de 
ó r a l e d a : ( D i s c o s ) 

s 13*1.20 CONECTAOS CON RADIO NACIONAL DE ESPALA. 

X3ñ#35 ACABAN VDES. DE C- LA EFUSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA0A. 

- "2abú", de ÍJontorio, por Emilia Aliaga, Pilar Giménez y Gometes 
(Discos) 
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- II -

\3frt 55 Guia comercial. 

*131u59 "Aunque Vd. no lo crea": 

(Texto hoja aparte) 

v141u— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 Actuación de la Orquesta RAÚL ABRIL: 

\L4iu25 Guía comercial. 

K1411.30 G0KEGL 3 CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 
» 

Xl411.45 ACABAN VDES. DE OIH LA ELUSIÓN DE SABIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- "Jira por Cataluña": 

(Texto hoja aparte) 

1411.47 Programa variado: (Discos) 

151i-— Actuación del tenor UM3ERT0 LANDI. Al piano: Mtro: Cunill: 

X"Tosca" (̂ ucevan le stelle) - Puccini 
**'Melodia 3E" - Di Denza. 
xf,El trust de los tenorios" - Serrano 
X"Campana de San Justo" - Colombino Arona 
^"Ave ,-aria" - Gounod. 

V 15h.20 Boletín del Instituto Municipal de Historia de Barcelona. 

V15ii.50 Sardanas: (Discos) 

\¿L6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta xas seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD 1SPA30IA DE BADIQBinj-
SIÓN, SMISOiiA DE BARCELONA EAJ-i. Viva Franco. Arriba España. 

l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD SSPAfOLA DL . JDIODIFüSIÓN, EMISOHA DE B. 
CBIiOHA EAJ-1, al s ervicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

v"*- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y** ÍDesde E.A.J15) Emisión Tiflologica, iaxia dedicada a la Dele-
> gación Provincial de xa Organización líacional de Ciegos. 

file:///3frt
file:///L4iu25


- III -

Kl8h.l5 "Tosca", Síntesis de la obra, de Puccini: (Discos) 

)(19h.— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

->(19h.lG G-uía comercia^. 

Xj.91i.15 Oonferencia religiosa, por el Dr. D. Ricardo Aragó Pbro 

X 191i.25 "Proyección de América": 

(Texto hoja aparte) 

/*Í91u30 GOHEC -3 CON ÜADIO NACI0HAL DE £ 

/ 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE OIB L¿ iMISlOH DE RADIO I I DS ESPA 

V- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X 2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^y20h*30 " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. Juan Rios S a r ­
m i e n t o : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X20h #35 G-uía c o m e r c i a l . 

* 2 0 h . 4 0 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

x, 

X 

20h»45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 
* 

20ku50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2ih.— Hora e x a c t a , - SEI ÍVIGIO LIE TEQHG LÓGICO NACIOBAL» 

*21h»05 S i n f ó n i c o : Llúsica e s l a v a : (Discos ) 

^ 2 1 h # 1 0 Emis ión : "Las m i l y una n o c h e " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
V21h.25 "Crón ica t e a t r a l semanal? (Texto ho j a a p a r t e ) 

• • • • 

X21h#30 ó p e r a : Eomansas de t i p l e : (D i scos ) 

• /21h.45 CONECTALiOS COL DIO EACIOKAL DE Ec^ .: 

J ^ 2 h . l 5 ACA3AU VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE HADI0 1. JIIAL DE ESPA 

iirefr?lr§rvfr# Emis ión : "Burbujas m u s i c a l e s " ; 

(Texto hoja aparte) 

\jáZh.3Q V a l s e s v i e n e s e s : (Discos ) 

V 2 2 h . 4 5 - e t r a n s i r á s i ó n desde 

O 
i r i d : jPwáife^és^i^^-

T* \-&A\&Ao cíe \ÍAAA» 

http://Xj.91i.15


? 
- IV -

VS Olh.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de 
ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas noches, SOCIEDAD ESI La DE RADIODIFUSIÓN, 
EI&SOHA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 



PROGRAMA D ¡ DISCOS 

A LAS 8 . - - H.— Sabadfr. 16 d i c b r e . 1 9 ^ 

ZARZUELA: Fragm. e scog idos 

133) P * * . - -

1W) P 

152) p 

157) p 

2 . — 

i 

3. 

"Ba i l e de Pa lo s» y "¡Cave «» de "L4 1 l i ALQUERÍA", de Monto-
r i o - U y á - F r u t o s , por Coros Teat ro «.polo de Madrid (2 c . ) 

"Las c a n a s t i l l a s " y "Couple ts d e l q u i s i e r a s " de "LA PARRANDA", 
de AIOHBO y Bedez.Ardavín , ñor T r i n i Áve l l í y Antonio P a l a c i o 

(2 c . ) 

"Evocación de Córdoba" de "QOMO ESTÁN LA3 MUJERES", de Luna -Loygo 
r r y , por S e l i c a Pérez Carpió y conjunto (2 c . ) 

" C a r r e t e r a c a s t e l l a n a " y "Marcha de l o s cac .e tes" de "POR UNA IU-
—l&TER" De Lambert-Paso y d e l Toro , por Sag i -Barba y J . R o s i c h 

(2 c . ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

MELODIAS, DANZAS Y RITMOS 

7^0) P B y 5 . ~ "SEDUCCIÓN", de Vicens (oor Riña Ce l i 
©"OH,QUE CALOR", de Mes t res ) 

309) P T 

757) P B y 9 
010 

m 

807) P B V i l 
G12 

886) P B XÍ3 
O l í 

— "TANGO AMIGO", de Rome ro -Lomut o (por Fco.Lomuto y ai Orq . ' n í o i ca 
- - "C0Í10 LAS ATES", de Romero-Lonuto) 

~ "SUEÑOS MARCHITOS", de P o l a r (por Orq. Harry Roy 
— NO LLORES NUNCA», de Alan ) 

- - "YO ESTARE CONTIG-0", de Allman (por Hnas. Andrews 
— "QUE HACER", de Robbins ) 

— "SOLO TU", de Scotto 
— "EL AMOR ES UNA CANCION", de Morey) 

(por Osear Rabin 

k LAS 8,14-5 H.— 
» 

SOLOS DE VTOLIN 

100) G IV > 1 5 . — "TZIGANE", de Ravel , por Yehudi ¿enuhin (2 c . ) 

5) G IV X l 6 . — "MINUETO", de Debussy (por Joseoh S z i g e t i 
0 1 7 . — L.J.IBORIL CHINO", de N r s i s l e r ) 

0 0 



WHfñ) 

P ©GRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 2 ' 0 5 H. 

s á b a d » , 16 de D i c b r e . de 1944-

AIR5S R .GIONALBS 

5) P R .Ga l . X l - " ^ .R-AlRIfíOS » " c a n c i o n e s g a l l e g a s « ) 
X 2 - " 8x£*z5É»2£a B¿J.RQJJEIR03 DS RIVADAVIA » o . g a l l e g a " ( p o r 

(Coio T í p i c o Sal ayos 

12) P R.Ar. X J - " COPLAS Í)E PICADILLO" de abad ) 

4-0) P 

2) P 

80) P 

7) P 

X •' JOTAS .i DÚO" ( p o r ^ F e l i s a Cale y 
( J o s é Oto , 

R .Viz . X 5 - " 8C03 GUIPUZCCAN03 " de A lva rez y H a r i n a - p o r Los R o s ­
queros» ( 2 c . ) 

R.Nav. X é - » J O T A S K. .3 A DÜO" de Lanas p o r Raimundo Lanas y 
i g u e l Cenoz ( 2 c . ) 

R.^nd. 0 7 - " TANGO FLA1 X)"y poe La Niña de los Peines. 
Oo- ! S£0! J" ( 

R.Cas. 0 9- " A LA ENTRADA DE LEÓN" de Villalva y Zarzoso ) por Con­
fio- " PLAZUELA DE SANTA CRU" de VAlverde y Zarzoso(chita Mar-

(tinez. 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMa DS DISCOS 

A L^S 13 H. Sábado, Ib de Diebre,!^ 

rt Iá> VOZ BE LA CAMPAN&H 
(Fragmento*) 

de P a u l i s y Sau O l i t e 

por : J o s é M* Águila r 
Conchi ta P a l a c i o s 
F l o r e n c i o Calpe 
y Orquefeta 

326) p . X ¡ i -
2 -

327) P * 3 -

Romanza de Pablo 
Dúo de C e c i l i a y Pab lo 

Romanza de Mar t ín 
Dúo de C e c i l i a y Mar t in 

CEEIA GAMBZ Y ALFONSO GODA en: (Fragmentos) 

de •' SI FAUSTO FIERA FiüSTINA de Moraleda-Quin-%' 

t e r o Heredia y Vázquez* 

293) P # A 5 ^ M Un mll lom" 
© 6 - I Pantomima" 

321) P Q7~ tf Contigo i r é . 
1- M Que l e vas a h a c e r " 

EMILIA á&X*0£, PILiR &D Z Y Í0MSEB8 Y ORQ. IKTÁBA en 

rt
 TABU" de Paso y Montorio 

300) p o 9~ 
O10-

303) P O l l -
0 1 2 -

,f Boda en Hawai 
9 ÑQ me h a b l e s de t u amor'1 

S Déjame. . • • * 
,f Lie g u s t a s t u " 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

Á LAS 1^.—H. Sábado, l 6 de D i c b r e . de l&K 

. ó '-"-•-*" fl 

*WM|P 

PROGRüLU VARIADO 

402) P 1 - A Y . . . A Y . . . A Y . . . de F r e i r é y Pé rez ) por 
2 - " GRANADINAS " de l a z a r z u e l a "Emigran tes" de Cal i ejar*Barrer4Pepfc Ro-

Casas y Ruiz )meu* 

~> 331) Pf; 3 - " POLONESA " de Moreno Torroba-Torrado y Arfczamena, p o r M a t i l d e 
Vázquez, M* Rosa P a r e s , Amparo la r a y Manolo Her­
nández 

C i | - « POLONESA" de Moreno Torroba por Gran Orq» llXHKXtáHxMaaauíaLxSaxxH 
ha* 

^ 3 ) P Bé5- ,f SELECCIÓN DE BAEI«ABLB3M de Hugh por Reg ina ld Dixon ( 2 c , ) 

352) P t 6 - X" YO QUIERO UN BEBE" ) áQÍmÁ ^ ^ IMPOSIBLE" de R o s i l l o 
7 - < " LA OAI^S SIN UN FüROL"( M o n t o r i o y pa so po r E m i l i a A l i a g a y 

) F r a n c i s c o Iluftoz. 

111) p Itfybm n IIARCHA TURCA" Scherzo de Beethovem( por Yehudi Menuhin 
- 9 - ,f LA CA£A" Capr icho de C a r t i e r ) 

98) P I . t t l O - " DANZA NEGRA" de S c o t t y " ANDALUZA11 de Nin) p o r Yehudi l í e -
1 1 - I HORA STACCATO" de Dinicu y H e i f e t z , ( n u h i n . ' 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



OGRAÍTA DE ISCOS 

A L¿S 15—H. Sábado 16 de D i c b r e de 19*14 

SOLOS DS VIOLIN 

6) G I . V . ¿ 2 * ¡¡ MALAGUEÑA" ) d e S a r a s a t e p o r R e n é B e n e d e t t i . 

7 ) P I . V . 0 * _ • CORCOVADO" de D a r i u s Mi lhaud( ( v o r J o s e ü h S z i g e t i 
0 4 - '» MINUETO EN SOL Ma.'TOR" de Beethoven ) F ' & 

11) P I . V . 0 5 - » GUITARRE» de Moszkowaki ( p o r R e n é B e n e d e t t i . 
0 6 - " DANZAS ESKÑOLAS" de F a l l a ) y 

A LAS 1 5 ' 50—H. 

SABDANAS 

50) G Sar* 0 7 - "MANRESANA" de Manln ) Q b - B a r c e l o m . 
0 8 - • L OREIG ENTRE ELS PINS" de S e r r a t . ( p o r Ü O D i a tíarcexona • 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



V " T O S C A » 
de P u c c i n i 

( s í n t e s i s de l a obra ) 

p o r 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 ' 15 K. Sábado, l 6 de D icb re ,1944 

Grofada 
Baracchi 
Scacciati 

J l i n a r ! 
V e n t u r i n i 
C o r t e l l i n o 
Coro y Orquesta S i n f ó n i c a de Milán 

A l b u m i ^ 

1 

x 3* 

AOtO I 

S a n t a Ampolle 
Ora Stammi a s e n t i r 
I l ia g e l o s a 
Tre s b i r r i 

X 
7-

* 8 -

/ 1 0 -
3.1-

ACtO I I 

Tosca e un buon f a l c o 
i / a l b a v i n d i c a appar 
V i s s i d ' a r t e 

¿4CtQ I I I 

Canzone de p a s t o r a 
P r e l u d i o 
E lucevan le stelle 
Dúo de Amor ( 2 c,) 

Hemos r a d i a d o fragmentos de,fTOSOá. de P u c c i n i * 

* * * * * * * * * * * * * * * 

' i 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19 H. Sabe do, Ib de Bicbre ce l ^ 

SOLOS DE PI¿NO ^ ¿ Í & Í V G X ^ 

por IGBÍACS JAN PADEREvVSKI 

39) G I . P . X l - " VALS CAPRICHO" de R u b i n s t e i n ( MBEXiíaiaMxlauE 
0 2 - " VALS BRILLANTE SN MI BEMOL UJSKM de Chopin) *^ 

2) G I . P . 5 3 - " PO^ SA MILITAR" de Chopin. ( 1 c . ) 

* * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA. D<j DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . — 
6-

S a b a d o , l é d i c b r e . 191rt-

DISCO DSL RADIOYENTE 

252) G s V 1 . " f a n t a s í a " de « ..BRIA RUSTICANA", ce Maiscagni. por Orq. 
Marek . /eber, s o l . por Ma Rosa V i l a (2 c . ) 

3^3) P T V ^ V ^ "LIMOSNA DE ¿ÍOR", de Bruñó, por Garc ía G ü i r a o ; s o l . poe 
Mont se r ra t Penna 

7*1-2) P C X3-^{ " S S Í Í O R I T A " , de Rombergí? por Nelson Eddy, s o l . po r Teresa H* 
fx r r e r o 

72é) P B V 4 . - V "T. 1 DE PROMISIÓN", de P a r k e r , po r B i l l y Tborbunr y Robison 
\ / ^ C l e a v e r , ; s o l . n o r ' . a i i t a w Paco 

764) p c 5 » - - "DI2G0 COR ¡I MTES", de Bodalo, or P u r i t a Monter rey , s o l . por 

Mar i a Mo r a l e da 

é.~^«U.!A k CARAVA. A,CANTA", de N l s a , s o l . por L o l i t a Puñal 

7 . - - "LUNA MORUNA •', de Montoro-So? ano , s o l . por Rafae l P Í 

8.S-X"Y0 PENSB*, de Alguerá , s o l . por Lucia Pons 
c 

9 . — "TU Y YO", de Lauder , s o l . po r J u s t i n o Laredo 

3é9) P T 10 .~P«VIOIN" de Bou, B O Í . por E n r i q u e t a Abad 

912) ? B 11.-*' 'SER i ! l » Á " de P a l o * , s o i . po r T u l i t a 

903) P B 

755) P c 

919) P B 

909) P B 

20) P Org. 12. ¿¿- "DUMBO". de Churchill, po Reginald Foort, sol. por Vicente 
(2 o.) 

§ _ _ _ - * « . • » * . » - . # 
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PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 21 '05 H. Sábado, I b de D i c b r e , ^ ^ 

(A p e t i c i ó n de l c l i e n S t e de l a amisión " Las mi l y una noche") 

SINFÓHiefi: MÚSIC. ESLAVA 

193) G. S Í ) ( l - 3 n t r e a c t o de " KHO'#ANTCHINA" de Moussorgsky ( 1 c . ) p o r Orq. 
S in fón ica de F i l e f l e l f i a . 

100) G. S . °2- " STBNKA RAZINB'» de Glazounow ( M-* p a r t e ) por Sociedad de 
Conc i e r t o s d e l Conserva to r io Royal de Bru< 
s e l a s . ( 1 c . ) 

A LAS 2 1 ' 2 5 H, 

0P3RA: 

ROMáNZAS DE TIPLE 

ÁNGEL23 OTTSIN 

53) G.Op. 0 3 - LUCIA DE LAMMERMOOR de D o n i z e t t i ( 1 ca ra ) 

BSRTHON 

álbum) G. Ó*J— "Faus to" de Gounod ( c a r a s n 2 l o y 17) 

0SDSLITA GALLI-CURCI 

155) G. 

album)G. 

0 5 - " MADAMA BÜTTERFLY" de P u c c i n i ( 1 ca ra ) 

INÉS ALFANI TELLINI 

° 6 - " CARMEN" de B ize t ( 1 ca ra ) 

XEíIA BELMAS 

39) G. 0 7 - " LA BOHEMB" de P u c c i n i ( 1 ca ra ) 

^P ^^ ^^ ^* *^ Ŵ̂  ̂ ^ ^r ^^ ^^ ^^ ^ * ^ ^ ^** ^^ ^ ^ ^ ^ 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 ' 1 5 H. S á b a d o , l 6 de D i c b r e , ! ^ 

VALS3SI VIENESES 

p o r : C H A R L I E KUNZ 

n 140) P I . P . )><].- * 3SL3SCI0IÍ"JB EN PIANO" ( 2 c a r a s ) 

MÚSICA ORQUESTAL 

t 

p o r BANDA SINFÓNICA DE LA CRUZ ROJA 

357)- P S . >\2- "Minueto e I n t e r r a e d i o " de T a r r i d a s ( 2 c a r a s ) 

3^-3)- P s . * 3 -
XI 

22)- G. S. / 5 -
* 

6-

ORQDESTA VÍCTOR DE SALÓN 

f , Cancio4 V e n e c i a n a de Amo±wde F e v i n 
» LOS GONDOLEROS " de Uev in 

ORQUI33TA SINFÓNICA DS! TEATRO "UFA* D3 B5KLIN 

» OFFEÍV!BAGEIANAM de Off embao b . 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 3 # e 

^ 7 ^ 1 



DI 
• AUNQUE USTED NO 10 CREA " 

*:& 

CONG. 
Loe- Radio Barcelona. 
Lra.-Escuece n seguidamente. la emisión AUNQUE USTED NO LO OREA, ofrecida por 

CHAMPAÑA DE LA CONDESA DE VALICOURIj de calidad reconocida. 

sota RÁPIDO• 

Lra.-Aunque usted no lo crea»*. 
Loc.-En Rusia, el hombre no es mayor de edad hasta los veintiséis años» y 

hasta que los cumple está obligado a entregar a su padre ecutro quin 
tos del dinero que gana» 

GONG RÁPIDO* -

L*a.-Aunque usted no lo crea»». 
Lra.-En la raza blanca, doce hombres por cada ciento, y veinte mujeres por 

otra» tantas, tienen los ojos oscuros» 

GONG RÁPIDO» 

Loe.-Es evidente que el CHAMPAÍTA DE LA CONDESA DE VALICOÜRT, se elabora en 
sus cavas de Torre Coloma, comarca de San Sedurnl, con la florde sus 
mejores mistos. Toáes sus clientes lo recomiendan a sus amigos» 

GONG RÁPIDO. 
4» 

loc»-£unque usted no lo crea*»» 
*Lra»-El ave cantora de mayor tamaño en el mundo es el paja ro lira de Austra­

lia, que abulta tanto como un faisán» 

GONG RÁPIDO» 

Lra»-Aunque usted no lo crea*.. 

• Loc.-El arenque y la ballena son los animales más difíciles de tere r en un 
acuarium. 

- GONG RÁPIDO» 

loe.-Han escuchado la emisión AUNQUE USTED SO LO CREA, ofrecida por (féáMiJU 
DE LA CONDESA DE VAIICOÜKT, de calidad reconocida» 

* Lra.-Escúchenla mañana y todos los dias a la misma hora. 

GONG IXVAfc 
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JIRA POR CATALUÑA 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL". 

Loe*- JIRA POR (fySAlXÑM ••Éirtáj ifÉ< SAN AHBEÉ9 DE PALOMAR, emisión patro­
cinada por la casa de fama mundial desde el aiglo 18 SÁNCHEZ SOMATE HSR 
MANOS,de Jerez de la Frontera, elaboradora de ios acreditados Coñac N. 
Í.U. y del arquetipo de loa vinca de Jerez,AMONTILLADO N.P.TJ. 

SONIDO. 

Ira.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 

loo.-Que agregado a la ciudad de Barcelona se encuentra hoy el antiguo muni­
cipio de SAN ANDRÉS DE PALOMAR, que comprendía la aldea de uanta Eula-
. lia de Vilapiscina* 

SONIDO. 

Ira.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 
Isc.-Que SAN ANDRÉS DE PALOMAR,antes de agregarse a la capital de Cataluña,3e 

extendía entre las -ultimas estribaciones del Tibidabo y Turó de María • 
y el rí« Besos, siendo hoy j^^^aríio^ aot^p y laborioso de la ciudad 
condal* . A M ::V 

SONIDO. ¥ 

Lra.-Es bien s&bldó par todos.... 

L#c.-Que el OOSáO VIEJÍSIMO RCMATsJ tiene gradt de coñac,ju paladar es típi­
camente jerezano,y es muy digna su presentación. 

Ira.-Sus numerosos client-33 destacan estas precisas cualidades del Coñac VIE 
JI3IM0 ROMATE al recomendarlo interesadamente a 3us buenos amigos. 

SONIDO. 

I#c.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 

Ira,-Que SAN ANDRÉS DE PALOMAR fué fundado,aegun la tradición,por un cáballe 
ro llamado ¿ialomares,y en 1105 se consagró una iglesia: bajo la advocació 
de San Andrés,tomando su nombre dicho caserío. 

SONIDO. 

Ltc.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 

Ira^-^ue SAN ANDRÉS DE PALOMAR es una barriada agrícola y obrera con muchas 

vias de comunicación,industrias de todas clases,sociedades recreativas 
y de cultura,población extraordinariamaa te desarrollada,etcétera. 

SONIDO. 

Itc.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUÑA,patrocinada por la casa de 
fama mundial deftte el aiglo 13 SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de derez de la 
Frontera.- Oigan esta interesante emisión todos 103 dias a esta misma 
hora.La de mañana estará dedicada a SAN MARTÍN DE PR0VEN3ALS. 

SONIDO PR< LONGADO. 
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r>±U(J-rxAFiAS DE ^BRSüNAJES üELEbxUiS POrt DuN JuAN tU'jS ^ r tg iENTt! 

Emilia pardo uazan. 
QU'C%~ 

y, 
tv 

Mucho saha d i s c u t i d o soore s i la mujer puede ser l i t e r a t a y s i , pud ien -

do,debe serlo«Siempre sa l ían a r e l u c i r Santa ¿eresa -que en rea l idad no 

era una l i t e r a t a - y l o s a l t o s deoeres de la mujer,muy super iores a l a r t e . . . 

Digo que se ha d i s cu t i do y que s a l í an a r e l u c i r , p o r q u e ya hoy no se d i s cu ­

t e : ya han ganado e l l a s la par t ida # Mientras se discutí") soore e l mejor- de ­

recho a la posesión de la c i u d a d f e l l a s han tomado por a s a l t o la c iudadela , 

y hoy tenemos,por lo menos,una nove l i s t a por cada noveilstQ«iNo hay que 

tomar a broma es t e masculino,porque todos decimos un modisto a cesar de 

que,según la Academia y e l ouen sentido,debemos dec i r un modista,con el mis 

mo motivo que decimos un a r t i s t a , y un v i o l i n i s t a y un p ros i s t a y un ci is l -

l i s t a y un especia l i s t a ^ y nadie se a t r eve a d e c i r un a r t i s t o , n l un v l o l l -

n i s t o , n i un o r o s i s t o , n i un e s p e c i a l i s t o . ) 
i 

Está Dien#Cuando escrioen y l a s gentes leen sus l iDros,no hay más que 

hab l a r # í a hemos echado a unx lado la cues t ión ,y nos hemos quedado sin r e ­

solver s i la l i t e r a t u r a es super ior a la maternidad o es que xas mujeres 

que desean e s e r i o i r han puesto a la maternidad más oaja que la l i t e r a t u r a * 

Lo único indudable es que l a s grandes e s c r i t o r a s -de cuya exis tencia na­

d ie duda ni puede duda r , - mejor diffho,las grandes novel is tas ,ponen gene ra l ­

mente su empeño en e s c r i o i r como los homares. Cuánto mejor ser ía que se e s ­

merasen precisamente en todo lo c o n t r a r i o , o sea en que su femirixaaa,su aa l i -

caucha,su moral idad,su e s p í r i t u r e l i g i o s o se süorcpusiase a todo,a ca rac ­

te res ,a rgumentos , e s t i l o y ipeusaoilen tos#Asi,pox* xo meuoB$J a^ar^e e l De-

Déf ic i t general que a l a r t e prüpOxCxona,les 4«ipexl*nu>a e^ giiua Ú%&^±&XQ , 

ae darn^a a c^nwuir ex e*lu¿a x#|M|&ÍJüa#No hace mucho que en una entrevista 

que publicaba una r e v i s t a j i t e r a r l a , n os aecía una joven nove l i s t a que el 

hombre no puede e s c r i b i r novelas per fec tas , que n> conoce el alma dé la 

mujer.Claro que se l e podía r e p l i c a r que la muj r no conoce e l alma varon i l 

Pero,en f i n j a s es cosa de d i s c u t i r con a c o r a s . ¿ l i a e i las ,Dicen que se ca­

saba por t e r ce r a vez un campesino andaluz,y,como l e preguntaran cono se l a s 

arregli tos para matar a altan tas mujeres, c mtes to r 'Fues nada. io l a s dejo que 

hagan lo que quieran ,y e l l a s mesmas se mátSn." 
Aquí tenemos a una gran e sc r i t o r a española,doña Emilia Pardo ^azán, 
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dona Sal l ia ,como se la llamaos simplemente en su t iempo.á l agresibft Cía-

r í n , q u e cuchas veces la a tacó desa ladamente , le reconoció 2una podenosa i n ­

t e l i g e n c i a , " "una poderosa f an t a s í a " , un " fuer te ingenio",4que aa cu l t ivado 

l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s y es un sabio en muchas mater ias y habla cinco o 

s e i s lenguas vivas.Mx añadía :"'i)y mismo escrioen para e l público muchas da­

mas que son o t r a s t a n t a s calamidades de l a s l e t r a s , a pesar de 1) cua l yo ce­

so sus p ies .¿un de l a s que a laba c i e r t a p a r t e de l publ ico,yo no d i r í a sino 

pes tes ,una vez puesto a ello.riay , en mi opinión dos e s c r i t o r a s españolas que 

son excepción g lo r iosa de esa regla genera l :me r e f i e r o a la i l u s t r e y nunca 

b a s t a n t e alabada dona concepción Arenal f a ^ doña i m i l l a Pardo Bazán. 

Pues leed l a s obrai de es ta i l u s t r e e s c r i t o r a , y ve ré i s que donde apa re ­

ce más o r ig ina l ,más a r t i s t a , m á s a r d i e n t e y más profunda es cuando pinta e l 

amor maternal y Cuando de c r i b e a los n iños .y que es en sus cuentos muy su­

p e r i o r a orno aparece en todas sus r e s t a n t e s ooras ,qu izás dejando apa r t e l a s 

m í s t i c a s . 

Naci") don Emilia en La coruña,en lbp2#¿i su mejor novela , LOS .pazos 

de Ul loa ,nreceden unos Apuntes au tob iográ f i cos ln te resn ta t í s i rnos .Bo e l l o s 

cuenta muchos d e t a l l e s de su vida / y c i t a porción de fechas ;per^ cuida mucho 

de no dec i r la de su rae* miento.!*o es de ext rañar .Para un d i c c i o n a r i o b i o ­

g rá f i co que hemos terminado hace poco,pedimos a va r ios e s c r i t o r e s y e s c r i t o r ^ / 

da tos suc in tos de su / i d a , en t r e los que, na tura lmente , f iguraba la fecha de l 

nacimiento.Pues una de l a s e s c r i t o r a s nos contes ta que nació "un 17 de sep­

t i e m b r e " . 

Era doña mi l la h i j a un^ca de los Condes de Pardo Bazán , t í t u lo con e l 

que fí^mo sus e s c r i t o s de-de que lo he r sdó . 

"3ra yo - e s c r i b e la Condesa- de esos niños que leen cuanto cae por ban­

da ,has ta los cucuruchos de especias y l o s fcaptles de ^osou l l l aa ;de esos n iuos 

que se na san e l d ía q u i e t e c i t o s en un r incón cuando l e s dan un l i b r o , y afveces 

t ienen o je ras y bizcan un poco a causa d e l esfuerzo Impuesto a un nervio óp­

t i c o endeble todavía.Obra que cayese en mi* manos y me ag rédase , l a l e í a cua­

t r o o s e i s veces . " Bu d e s c a r t a r a la vida i n t e l e c t u a l se -produjo en la M b l J o 

teca de su padre ,y eran l i b r o s f a v o r i t o s suyos la H l b l l a , l a I l í a d a y e l ^ u l -

l o t e . 'e caso en 1668,o sea,cuando tenía 16 a ñ o s . ^ l s j ó y e- tudio mucho.En Fran-



c ia r e s i d i ó bas t an t e t i«apo#y en P a r í s a s i s t í a a la t e r t u l i a de los lon-

cour t ,y t r a t o a í c * t r 3ugo.ée^dVfi5 efe^ . 

Fue consejera de Ins t rucc ión jHlbllca /y desempeño en la universidad Central 

la cá tedra de L i t e r a t u r a s neo la t inas .Noso t ros , que no ocultamos la fecha de 

nues t ro nacimiento,hemos alcanzado a verla en el Ateneo 4e vadrid -donde* 

quizá en aquel tiempo era la única doma que se ^er i r i t ía en t r a r -d l r i g i endo 

los ensayos de un t r i z o dialogado dp JEL ¿Estudiante de Salamanca,que se r e p r e ­

sento en el salón de ac tos de a-uel centro en un homenaje a üSpronc eda , en e i 

que,por más señas , el maestro yarqulna leyó una larg^ísl*ra ^oesía que el p ú b l i ­

co l e obligo a r e p e t i r ín tegramente . 

Con muchos Teños t í t u l o s que Do^a m i l l a han Ingresado muchos au tores en 

l a Acade^a de la Lengua.Se queja un l i t e r a t o francés del p r e j u i c l * qua l a -

p i d i l a esta no tab le e sc r i t o r a la entrada n̂ la Academia."Pues, «ai auyi(-*a 

Au que cuentan que d i jo» el académico y di^lOTrátlc *> don Juan Valera cuando 

se hablaoa de aquel la pos io le e n t r a d a / 

La más v a l i e n t e de sus ooras , fué sin d u d a , ^ cuestión p a l p i t a n t e i en que 

oso (entonces era osadía) defender el natural ismo l i te rar io .Muchos e s c r i t o r e s 

cayeron sobre e s t e lkbro,unos oor env id ia ,o t ros por i n t o l e r a n c i a , l o s más 

por incomprenslónYa hoy la cuest ión no es p a l p i t a n t e , n i s iquiera es cues t i ón . 

ia hemos caído ^n la cuenta de que no puede haber escuelas n i sistemas en la 

l i t e r a t u r a , y de que , s i el natural ismo era el sistema más propio de aquel la 

época,e l a r t e verdadero nada t i e n e que ver con l a s épocas,sino que el l i t e r a ­

to debe e s c r i b i r siempre de modo que su a r t e pueda u n l v e r s a l i z a r s e y e t e r n i ­

za r s e ; que lo que el l i b r o contenga adecuado a su época será lo primero en pé t ­

reo e r . 

Además de la novela ya c i tada como la mejor de l a s suyas, e sc r io io pascual 

López.autobiograf ía de un e s tud ian te de Medicina;ün v i a j e de no/ios;La T r i ­

buna :SI Cisne de Vllamorta;La madre Natura leza ; lnsolac ión;Morr ina ;S1 saludo 

de l a s orujas;Una c r l s t l ana ;La rrueoa;La Sirena negra;La Quimera;Mlsterlo; 

( sobre e l h i j o de Luis XVI);Un des t r ipador de antaño;¿ucól ica ,Duice sueno. 

Escr io ió preciosos cuentos,que reunió con los t í t u l o s de Cuentos de r a r l á ñ e l a , 

Cuentos de amor, Cuentos sacroprof ano a. Cuentos d^ -:a / idsd £ royes^y o t r a » . 

Pueden c i t a r s e COTO modelos ios cuentos t i t u l a d o s H e t o del uld y tm caogci -

l l a 
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l l a # e s c r i b i ó truchos a r t í cu lo s y l l u r a s de cr i t ica ,a^erras del ya c i tado-

Laa poras de l r .Fel joo ;Los Bg+HL£ ^ n i c 3 - c r i s t i 8 n o 3 «La gevolución £ la no­

vela en Pusla »y la hermosa uioi?ra;ls de 3an Kranciso) de Asíj3# Proyecta Da 

e s r i o i r ia h i s to r i a de la l i t e r a t u r a miserea española toue o n razón 

echaos a e menos# 

Escribió algunas poesías e hizo algunas V I n ú t i l e s t en ta t ivas en el t 

t ea t ro :j£L tra.1 e de noviaVerdad jCuesta aoa jo y LM Suerte» 

vuehas discusiones susci to doña "imilla durante su vida,aue teririno en 

lV*¿l.Les señoras nrlnc intímente la err prendiste un «l ia f por razones enton­

ces f ác i l e s de comprender,La envidia de su prusperiaaa,su ui en es tar y 

su sangre a n s & ^ c r a u a « l e proporciono muchos XSZMKXSBX ataques» 

Clarín terminaba a s i r e l prólogo que puso a La cuestión palpi tantes 

l leno de elogios para la escri tora:"OJalá el que yo hago de Emilia par­

do 3azán pudiera poner amaril los hasta la muerte a varios esc r i to res 

y e sc r i t o r a s . # • t oaos del sexo deDil,porque en el l i t e r a t o envidioso 

hay algo de eterno gemenlno» 

J ^ w ~ " /2¿> *sás>~~-JAA¿— 
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A LAS MIL Y U«A NÜCHK3 

ESCENI/ICACICS RABIOFOMIGA i»E iJL L'BRA ORIEÜTAL 

DE GALLA1D 

POR 

ADELARDO FBKHAÍiDEZ ARIAS "EL DUKKDE DE hÁ UULhGIATA" 

1 2 » E m i s i ó n . 
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l á S MIL Y UHA M0CHK3". - 1 2 * Emis ión 

IST1V.0 

G ü I G 

Animad r « -

S u l t á n . -

(música de fondo) 

Ya sabia Schereaada que a la hora de costumbre, e l Sul ­

tán hafcria de d e c i r l e : 

¿cneresá&la, esposa a l a , ¿quieres cont inuar tu nar rac ión en 

e l estuao en que la i n t e r r t . i j t e , al alba? ••• kecuerdo 

que después de contar su His tor ia e l primer Kalandor tuer­

t o , p id ió permiso pa a permanecer en l a casa de l a s t r e s 

hermanas porque deseaba escachar l a h i s t o r i a del segundo* 

Seheroza l a . - Con l a venia , s e ñ o r . . . El segundo Kalsndor tue r to cojaen-

*o su h i s t e r i a diciendo: 

Xmlanáor 2**- Con obje to , señora, de que podáis comprender por que 

ae r i e de aventuras l legué a perder mi ojo derecho, será 

necesar io que os r e f i e r a mi h i s t o r i a desde los primeros 

os de mi vida* 

que 
Zcbeida . - Hablad, que os escucho* 

Xalandor 2 * . - Sabed, pues, que yo nac í Pr incipe y "el Mey a i padre des ­

de a i infancia t r a t ó de c u l t i v a r mi entendimiento, p ro ­

porcionándome l o s mejores maestros en la c iencia y a a t e s , 

a s i de su reino como de o t ros paisee y rué e l producto 

de aquel la enseñansa que no obstante mis pocos años , l a 

lama de mi t a l en to y mi sabidur ía se extendió has ta e l 

i n t e r i o r de la s Indias cuyo imperador quiso conocerme 

personalmente y con ese obje to , envió una solemne emba­

jada a l Rey mi padre, con r i cos p re sen t e s , rog^naole que 

me permit iera i r a ver a l Emperaaor. 
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Zobeida.- ¿Accedió vuestro padre? 

£alan.2fi.- Accedió, señora, y yo marcné acompañado por los embajado­

res y escoltado por cincuenta jinetes* .. la llevábamos 

unos cuantos meses cíe camino cuando al atravesar un de­

sierto, vimos a lo lejos una gran polvareda y poco des­

pués distinguimos una numerosa tropa de beduinos, pira­

tas del desierto que se dirigian hacia nosotros* 

Zobeida.- ¿Y qué sucedió? 

Kalsn22.- Como eramos muy inferiores en número y no podíamos de­

fendernos, por la fuerza, tratamos de libertarnos de ellos 

con nuestras razones, haciéndoles presente nuestra cali­

dad de embajadores, pero fueron inútiles nuestros esfueiv 

zos y tuvimos que combatir. .. Pereciendo en la pelma. 

los embajadores y la mayor parte de ios jinetes de la es­

colta, yo caí herido ,pero pude levantarme y huir y los 

piratas beduinos ansiosos por repartirse el botin, no se 

cuidaron de perseguirme. 
os 

Zobeida.- ¿T qué sucedió? 

Kalan.2*.- Caminé todo el dia y pasé la noche en una gruta que en­

contré donde pude curar mis heridas, que por fortuna no 

eran graves.... Continué caminando durante má& de un mes, 

sin mas alimento que algunas raices y fr tos silvestres 
pregun-

y llegué a una gran ciudad de aspecto agradable, lUDramm-

tando en la primera tienda qxe encontré con objeto de sa­

ber en que pais me hallaba. 

Zobeida.- ¿Y cual era el pais? 

Sal. 2*•- El dueño de la tienda que era un sastre, al ver mi juven­

tud y mis ademanes, me recibió con afabilidad y yo le 

conté lo que me habia sucedido, revelándole quien era yo. 

Bl sastre repuso: 

Sastre.* Guáranos de decir a nadie lo que acabáis de reíerir por-



que s i l l e g a s e a saber lo 

- 3 -

(íM2~¥*J 
e l p r inc ipe que re ina aquí ,que 

Zí 

2 3 . 
Kalandor . -

S a s t r e . -

Zobe ida . -

es enemigo de vues t ro padre , e s t a r í a i s p e r d i d o d . • • • • • 

Todos vues t ros conocimientos y laa c i e n c i a s que s a b é i s , 

no os s e r v i r á n de nada en es te pa i s porque no encon t ra ­

r e i s ocasión de hacer uso de vues t ra s a b i d u r í a . Si cono-

co i s algón o f i c i o será e jor que os dediquéis a e j e r c e r l o . 

No he aprendido ningá o f i c io* 

toncas lo mejor que podré i s hacer es i r a co r t a r lena a l 

monte que no e s t á l e j o s , t r a e r l a a la ciudad y l a v e n d e r í a i s . 
. * os 

Eso os dará l o s u f i c i e n t e para ganar l a vida has ta que se 

os proporcione^ la ocasión de volver o vues t ros Es tados . 

Y qu¿ h i c i s t e i s ? 
Kalaudor 22.~ A pesar de l o penoso y duro de l consejo d e l buen s a s t r e , 

l o seguí y aquel hombre no solar-ente me alberga en su ca­

s a , s ino que me proveyó de un t r a j e adecuado y de l o s u t e n ­

s i l i o s necesar ios para el co r t e y e l aca r reo de l a l e ñ a . 

Z c b e i d a . - Buró aquel estado mucho tiempo? 

Kalandor 2 ^ . - Ai cabo de un año de v i v i r de aque l l a f rna no solo gana 

mi s u s t e n t o s ino que pude devolver a l s a s t r e l o s desembo&i 

sos que habia hecho pera equiparme. Pero un ctia que es taba 

derr ibando a Hachazos un árbol grueso , descubr í al borde 

de sus r a i c e s je una plancha con una a r g o l l a de h i e r r o . . . . 

jante t i r é de l a a r g o l l a y aparec ió a mi v i s t a una e s c a l e r a 

por l a que me dec id í a ba j a r , encontrándome poco después en 

un sa lón abovedado y sos tendio por columnas de p ó r f i d o . . . . 

Aquel sa lan s taba inundado por una gran c l e r idad , no obs ­

t a n t e encont ra r se bajo t i e r r a y aque l lo me a ^ i r ó . . . . D Í 

algunos pasos y v i avanzar hacia mí a una herbosa dama que 

se quedó tan sorprendida como yo a l deseubinae y l a dama me 

p regun tó : SMúQÉ.-

Dama.- Sois Genio, o sois hombre? 



iWfil 
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Kalandor 2 2 . - Soy hombre. 

Dama#- !re admira e l veros en e s t e luga r que h a b i t e desde muchos 

[nos y donde j a m á s , h a s t a a h o r a , p e n e t r a alma v i v i e n t e 

(La música de fondo j j l ig de tono) 

(La música de fondo vuelve a b a j a r e l tono) 

Kalandor • * • - Después de observar en mi d e r r e d o r l a r i q u e z a y e l l u j o 

o r i e n t a r de a q u e l l a e s t a n c i a , exp l iqué a l a daioa como h a -

b i a d e s c u b i e r t o e l s i t i o ; l e conté mis aven tu r a s y l e d i ­

je quien e r a y la dama por respondiendo a mi conf i anza me 

c o n t ó : 

Daraa.- áof l a h i j a d e l Grande Epi tam ' ro3 ,Rey de l a I s l a d e l Éba­

no • . • Iba a casarme con urx P r i n c i p e p _ a t a mió cu.noo 

f u i robac po* un genio <ae me t r a s l a d ó a e s t e P a l a c i o 

encantado y a.ui . v i ene c, Mime cada s e i s ü i a s e l g e n i o , 

Si a t o j a a i g o , no tengo mí ue tocar t a l i s m á n 

a me d e j ó , y a l comento tengo l o ,uc d ^ e c . , . Ei genio 

h *r aqttU po con t e , s í o i r a d a e s ­

t e ó i o , áxa c inc - neeer ' i y 

hac coi &&ta y yo ; r a r ' ju re j o r tu 

me sea _ ••. . . 

Kalandor ¿¿o.- No v a c i l é en ace un ieiózi & Ja a y 

l- - - n t o n e e s , me xxpí ¿o v i r uaao Je l o s 

r i q u í s i m o s t r a j 1 y cU tomar un 

b ño, nos sentamos a La masa ^n m t ramos cubi o ta 



de e x q u i s i t o s man44res y v inos exce l : n t e s , s e r v i d o todo por BUJICS xn -

v i s i b l e s . 

Z o b e i d a , - Y $ut sucedió luego? 

Kctl - . ¿ o . - Después de comor y de bebe r copión r i te , t r a s t o r n a d a a lgo mi 

cabeza por loa v&poí** d e l v ino y deseando se r a le* P r i n c e s 

u ] : i t i o , l e p r o p u s e . . . 

KalaacUJEo»- í 

Pr i rux - . - . - a# 

Kaian . . o # - ' no s a i i s conmigo a r e s , i i Lib &za* 

a l a \ - ta i ? 

P r i n c e s - . - Os ag _co, P r i n c i p e , vu^str-a p r o p o s i c i ó n , peí o no pu¿eo 

¿cr pr: r í a porque t e - o e l genio aquí m txene p r i s i o n e r a . 

Ka la r i . ^o*- Ko t e n é i s porque t genio ~r ue s i I r g a a p r e s e n t a r ­

s e , pel< S con é l y i v ncr r é uUii.u me cuen te i . v i n a . 

b i d a , - Eso d i j i ^ t i s ? 

Hjñjffnytei^ Y en prueba (3 , u e no tenua en ~Hu ; v a t o & ;Uo, a g ^ r r 

• áü y l o a r r o j é a l s a . l o , . üonde se h i¿o ffill p e d a z o s . 

L~ P r ince sa con e x p r e s i ó n h o r r o r i z a d a, c x c l a a ó : 

P r i n c e s a . - %u h a b é i s hecho , de . áo? 

Calan «8**- A rompió e l t a l i s m á n , se oyó un r u i a o t remendo, acó 

panado de re í . " 3 lidos de ospes. • > t i n i t y todo 

Lo u b t e r -ii o, se c . viÓ como s i íuwra a d e s -

plora- r e o o r - n o s o t r o s y 1. P r i n ;rit<5 e n t o n c e s : 

P r i n c e s a . - Huid , Pr ia , u&?eÍ£ salva- l v i d a . 

I i tífiu8o*~ A i exciar. i j re , - m r y j rse mi 

ofcbeza d. r e p e n t e , eos r e n d i entonce.- kun<¿ue U ¡ i im-

udenc ia gué hab ía c o m e t i d o . , . 

Z o b e i d a . - Y qué t ieedl l? Concii-iud. 

Ealax # o.~ Atua J lo y s i s s^cer i l o ^u- h&ci*j ¡BO c j ' d e l 

r i c o t r j con tue pe hexb^a v táú y voiv^ me a l 



mió. 3 bi apresuradamente sealera y sali del subterráneo, cerrando 

ncrada con I., pl^nch lierro .ue cubrí con t ierr^ , o fué tan 

grande mi turbación y 3 terror tue so apoderó de ira aae en la precipi-

-ion de mi fuga, me dejé oivi ÍJ'OS en < lera mis zu y ni ha­

che. 

Zob .ida.- Y entonces, Lue hi ¿;enio en U. Princc a? 

K 0...n#ac.- Cuajado ntró el genio ^n ei Palacio subteri^neo, I dijo en-

oolerl Princesa* 
-

Genio.- ??or :;û  ?ne h¿ s llaaado? 

Prir- i, Yo no os he llamado, pero al i r a buscar un i r esen­

cia, al pisar sobre el t<-vli¿man, »e re i y ' ió. 

... . - Imporor< , por qtií ruantes de ? PI© ngiiBiifl 

a mi? D. ui ion estoi zuecos y frste hacha? 

1 .nd«£o#- L incesa no supo responder y ei genio la maltrató 

crutlmente. 

Lo1. a.-. Continuad, decidnos, quí sucedió? 

nct. 2o.- Al entr n Cus; . . . .. ' acho d veriiic y 

rae dijo: 

Sastre.- Ya me xx inquieto vru._ t. icia porqu- o 

habéis contado a otro^ lo uue a mi Be i i.s i o y 

ha llegado a oidos del Príncipe, me t to 

vuestro n cimiento y sataiene uisu iols , t i f hu­

biera ©andado prenderas o quitaros L vida. 

K v i a a , ^ , - Lo agradecí el interés y carino s L . ^ ráfeot&b, 

£ r e , pero no lo a i j e nada de l o u ote htvbia sue*dldo« 

ZOD i l a . - Y no s u p i s t e i s nada más d. l a Pr i i . y e l genio? 

K " . S o . - A l a mañana s i g u i e n t e , muy , .nj , en t ró t r e en mi 

habi ion y l i j o ^ue un hombre unexuno ^u habla encon­

t r a d o en e i monte mis suecos y mi h e , . , ntr< garme-

l o s t mi pe r sona lmen te , Al o i r i | . l a b r a s , todo mi 

cuerpo lo r - c o un su r i o , c Tm* V <?O 0YWV*«»«» 



TÓ de todos TJÍS miembros un temblor general..* El sastre, miran-

déme , exclame: 

Sastre.- ¿Qué os sucede? Os encontráis mal? , > . 

Kalan.2 2.- Antea de que yo pudier responder al sastre, entro en el 

aposente el fingido vieje que no era otro que el geni* 

secuestrador de la P rincesa de la Isla del Ebane... Di­

rigiéndose a mi y tfostráridome mis zuecos y mi hacha, me 

pregunto: 

Xxxxnx Genio.- Son tuyos estos objetos? 

Kaland.22#- Sin esperar mi respuesta, me °garrá por la cintura y 

me elevó por los airea a una altura inmensa...Yo me 

desvanecí y cuando recobra el sentido, me encontré 

en el Palacio subterráneo de la. desdichada Princesa de 

la Isla del Ébano, a quien vi en el suelo, deshecha 

en lágrimas y con todo su cuerpo cubierto de heridas* 

Seguid, seguid» 

Al verla, se me partió el corazón y record* nic que fui 

y© con ai arroganéáa fanfarrona la cau3& de sus íes-

venturas,. . El genio dirigiéndose a la Pxinceaa le pre— 

gunt ó: 

üonores a este hombre? 

Sunca le he visto hasta ahora, 

Pues touia esta ci&itarra j córtale la cabeza» 

Como quereife qus haga E M tal cosa si con la sangre que 

he perdido estoy tan débil que no puedo mí moverme? 

fintcaces el genio, dirigiéndose a mi, me pregunto: 

Conoces a esta mu|#iff 

lío la coro zoo y esta es la prime, a vez que la veo# 

Pues toma esta cimitarra y córtale la cabeza. 

(Se oyen %*m trompetas que se supone qce anuncian 

el alba en el patio del palacio) 

Zbbeida. 

Kaland.22 

Genio.-

Princesa.-

Genio.-

Princesa.-

Kaland.2fi.-

Genio.-

Kaland.22,-

Kaland.-
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Scherezada.- Señor laa trompetas anuncial el alba y debéis levante' 

res para tesar el Gobierno de vuestros Estados. Si» ma 

concedéis un dia más de existencia, yo os continuaré 

el relate que me veo obligada a interrumpir en este 

mésente» 

1 Sultán.- Sea, Scherezada, te concedo , esposa mial un dia 

^ de vida, porqua sn verdad deseo conocer la continua-
«% 

ción de tu relato. 

GONG 

Anijaadcr.-- Y asi termina el 12 episoaio de IAS Mil Y UftA ¿IÜGHBS, 

siguiendo el relato ie los cuentos árabes de Galland* 

El martes próximo, a la mima hora, continuaremos la 

narración. 

GONG 

©issiiíTiiro 



CRÓNICA SEMANAL DE TEATRQS.-

La actualidad teatral de la semana, se concentra* en forma casi ex-
de la Compañía de Juanita elusiva, en la presentación en POLI 

Heina con el espectáculo de León, quintero 7 Quiroga "SOLERA Dffi S -

Se trata de unas estampas que permiten a Juanita Reina 7 al reste 
de una escogida Compañía de arte andaluz, hacer alarde de sus cono­
cidos méritos como cantantes, danzarines 7 artistas; están sin embar­
go, mas ligadas entre si que en otros espectáculos conocidos, 7 ello 
les presta, seguramente, un ma7or interés* 

Juanita Reina, como siempre 7 quisas este ano mejor que nunca, 
nos llega magnífica de expresión, de voz 7 de gracia castiza* Las 
canciones en sus labios son girones de sol de Andalucía; 7 la inspi­
ración bien acreditada de sus autores, brilla con todo esplendor a 
través de su estupenda interpretación* 

Roberto Font, el gracioso caricato español, mu7 bien en sus inter*-
veneiones, en la cuerda cómica unas reces 7 en la dramática otras» 

SI resto de la Compañía, Paco el Americano, Pacita Tomás 7 un 
larguísimo elenco, muy a tono con las necesidades del espectáculo* 
11 lleno grandioso 7 las ovaciones constantes durante toda la noche* 

Se entre las muchas funciones dedicadas a las modistillas bar ce** 
lonesas, destaca la reposición en el BARCELONA de MARÍA VTCTGRlL/la 
conocida comedia de Linares Rivas, de la que Irene Lopes Heredia hace 
una perfecta creación. 

SI anuncio de esta reposición llevó al teatro un público numeroso 
que aplaudió una ves mas, la labor de la genial actriz;* 

En ROMEA, Rambal ha repuesto Los Pastorcillos.de Folch y Torres 
para delicia de la gente menuda 7 de acuerdo con la tradición de la 
presente época del año; cabe decir que la reposición está presentada 
con todos los honores 7 de acuerdo con el criterio grandioso 7 espec­
tacular que es timbre del teatro de Rambal* 

T señores oyentes, buenas noches* 

161244#-

http://Pastorcillos.de


ARTICULO h* 358 

Gomo era lógico después de una devastadora contienda interior, 

la política económica del gobierno Español en nuestra post-guerra se ha 

desenvuelto bajo el signo de la reconstrucción* ival técnica era imprescin­

dible, y nos lo prueban con su ejemplo los otros países de Europa, hoy en­

frascados en la guerra, y que ponen todos sus proyectos de futuro bajo el 

signo de la reconstrucción interior* Sn esta urgente tarea reconstructiva 

se ha utilizado todos los medios disponibles, medios de naturaleza jurídi­

ca a través de una legislación aormalizadora que procuró establecer el 

imperio del derecho en numerosas relaciones perturbadas? medio de índole 

administrativa, en una amplia intervención estatal en el proceso de pro­

ducción, administración y distribución de las mercancías. Y medio de ca­

rácter financiero, a través de una política de crédito y de una amplia 

concepción de los gastos públicos. 

Ai servicio de esta política reconstructora desarrolló el 4& 

Gobierno su actuación financiera, cuyas líneas generales han estado cons-
* 

tituidas por estas dos ideas fundamentales: de una parte, atender a la 

satisfacción de las necesidades colectivas que las circunstancias presen­

taban coh carácter ineludible, y de otra, procurar el miitimo sacrificio ** 

económico para todos ios españoles, loa conjugación de estos principios, 

dentro del marco de una política de emergencia, se ha estructurado finan-* 

aleramente en ios presupuestos anuales. 

Las consecuencias favorables las hemos podido sentir todos. 

España se encuentra casi completamente^e-construida en todos sus aspec­

tos de las consecuencias ce la guerra civil y hoy se apresta a colaborar 

conl los demás pueblos, no para solicitar ayudas para mejorar una situa­

ción angustiosa, sino para aportar su contribución a la colaboración ge­

neral y realizar sus necesidades por medios del intercambio. Para ello, 

gracias a una acertada política, contamos ya con una economía rehecha y 

afianzada. 

0 



RADIO-DEPORTES 

RELIEVE DE LA JORNADA DE LIGA 
• ̂ K 

ttti 

¿Volverá a quedarse solo el Barcelona al frente de la clasifi-

cación general?* He aquí una pregunta que a estas horas se están formulan­

do no pocos aficionados» Y a decir verdad, no puede mkM&atiaam ser tildado 
acompañe 

de iluso aquel que m> dicha pregunta WUL de una respuesta de tono optimis­

ta. Hocpoi Por la razón simplísima de que será el Barcelona de los cuatro 

equipos que marchan empatados en cabeza, el ánico que, sobre el papel, por 

lo menos, tendrá la partida más pro pie ia» Actúa en su propio campo, ante 

un Sevilla que no anda muy seguro en la Liga, mientras el Bilbao jugará 

en Granada; el Oviedo en Madrid ante el Aviación, y el Madrid, en Gijon. 

Hay que admitir, por tanto, como enteramente probable -y, eno: cierto modo 

lógica- la hipótesis de que el Barcelona vuelva a verse JULXÍX mx magnífi­

ca situación que ocupaba antes de su desgraciada actuación del pasado do­

mingo en San ̂arnés* 

Ya casi podríamos abstenernos de decir que será el Barcelona el 

favorito en el partido de mañana, ante el Sevilla» Lo será, desde luego, a 

juicio de todos^iaoi Y en esa creencia, ae cobija el reconocimiento unáni­

me de que es superior el Barcelona al Sevilla y Émxyne, al propio tiempo, 

la convicción de que el once azul-grana saldrá a rehabilitarse de su des­

lio del pasado domingo» Todo lo cual, ha creado ese clima de optimismo que 

es fácil respirar en el ambiente barcelonés» Optimismo comedido, es cier­

to, en el que no se excluye la posibilidad de que surja la sorpresa al 

menor descuido o vacilación de los barcelonistas. Que no en vano es el 

La Sevilla equipo en el que figuran hombres de talla mil veces probada» 

lógica, sin embargo, invita a esperar un triunfo barcelonista. 

El Sabadell tendrá, mañana, otra magnífica oportunidad de re­

forzar su ya halagüeña situación- Ha de visitar la Cruz Alta el once del 

Coruña y no es de creer que el once valleaano -el mismo a quien vimos el 

domingo en Sarria cuajar una actuación francamente buena— desperdicie la 

posibíliad de cosechar dos puntos **fca^pH| aunque su adversario goce fama 



de equipo temible, wmsmmiaú&MMáMXÉm que siempre mostró una |nrgf̂ xt:gg{rxg»Ti?gT 

singular disposición a los empates o triunfos en campo ajeno» El Coruña ac­

tual, sin embargo, dista mucho de ser lo peligroso de otras temporadas. Y es 

por ello, que puede señalarse al Sabadell como gran favorito* 

De los equipos catalanes, será el Español, sin ninguna duda, el que más 

dificultades habrá de hallar. Para decirlo en términos más concretos, podría­

los proclamar que de los tres equipos de nuestra región, el único que partirá 

claramente desfavorito será el once de Sarria. Es mucho equipo el Murcia y 
c 

mucho terreno el de La Condomina, y, por otra parte, es muy poco equipo el del 

Españoly muy poca su moral para poder esperar el desenlace de este encuentro 

con optimismo. Y no creemos necesario decir cuánto nos alegrarla xxx fracasar 

en nuestros pesimistas vaticinios... 

En la jornada abundan choques de trawcendencia* ssgat cierta, MMXJRÚA 

acKXat de los que destacan los tres en que 3cax se verán envueltos los tres co-

llderes Madrid, Bilbao y Oviedo* El primero actuará en Gfjón, Árente a un on­

ce que, si técnicamente aparece claramente inferior, contará a su favor con 

la ventaja del terreno y ambiente propios, y con ese entusiasmo inagotable 

que es divisa del equipo astur. El Bilbao actuará en Granada. No hace falta 

decir más para dejar bien sentadas las múltiples dificultades que pueden in­

terponerse al paso de los norteños por Los Cármenes. Y, por ultimo, el ^iedo 

jugará M3L en el campo de los aviadores, JMPBgiWOtíkMBC— un partido de sumo com­

promiso* Los tres líderes, como se ve, actuando en campo ajeno y ante adver­

sarios que saldrán con un margen más que estimable de probabilidades* Bien 
abrigarse 

puede KixndocxuL, pues, como dijimos al principio, %xx la esperanza de que 

el Barcelona vuelma a quedarse solo en lo alto de la clasificación... 



FEDERACIÓN ESPAÑOLA GALGUERA 

FEDERACIÓN REGIONAL CATALANA 

CASPE, 12, 1.° 

a 

T e l é f o n o 1 4 4 4 1 

BARCELONA, 

9 ^°TA DEPORTIVA SUPLICADA 

^CEl j u e v e s pe l a t í % a e l 1 i de l a Federac ión Galguera , 

se c e l e b r ó e l s o r t e o de l o s galgos c o n c u r s a n t e * a l PfiELIIO DE OTOSO 

1 Canód c mo P aa 1944. 

-.na domingo por l a t a r d e , se c e l e b r a r á n l a s c a r r e r a s e i i m i -

.3 prometen s e r muy d i s p u t a d a s dada l a c a l i d a a de l o s g a l ­

gos p r e s e n t a d o s , e n t r e l o s que d e s c u e l l a n BEL-A-MI, REIN08A I I , L I ­

RIO IJCFAJDC, VOLAIITE y 8HAH ::o:TTJUICH# 

Los c l a s i f i c a d o s en e s t a s e l i m i n a t o r i a s , c o r r e r á n e l Campeonato 

3l Canódromo ^ue se c e l e b r a r á e l próximo d í a 35 de l a c t u a l . 

Len ..lite y a r e s u r g i e n d o l a e f i c i d n j s t a o íase competir* 

c i \¡n n años t t e r i res hab ían a lcanzado mucho auge en n u e s t r a 

oív .>^ 

3 lona 15 de Diciembre da 1944, 

EL SECRETARIO DE LA FEDERACIÓN CATALANA. 

>¿*,A—** /y****. 

Fi i do: 'Carlos Romero de t u q u e . 



y uli%lku<^nF% 
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liáronos a continuación una charla del doctor -i, 

di: 1 Instituto de CttLirura Italiana i ., pri­

mera de una serie que el doctor Canecclii ha escrito ] . io-D 

celoáa sobré el Teatro i" no contemporáneo* 

se hablará del teatro de üuigi Pirg lio* 

.da el fin del priiier tercio de c lo 
^^ 

. / 
¿Jd lio, cu ? noví :o, se€sp0raio ] 

;1 .do, croe iu;a corrí ., formó una e .'.'. . íó or 

•s» °» 

2 

"pirandellisno", verendo' .; propia fe: ré 

la Yida¿ Desdo 1922 en adelante los dramas de Lirndello 1 . si-

do traducidos, repres os, discutidos e i: ios en todos 

loes cultos, ,rando en celebridad al fciismo D M sio. 3 

>v±miento de i sion de los públicos y de la crític 1 rtc pi~ 

raidelXi no tuvo s" uto euD con la 

o loo el en 1934- @1 poetfi italiano. Del c . - o, 

en esta ocasión, las otras áar&tiv&s, se p liby 

e con aranas llevado a ca"bo el esí uso mas ce *o y 

1 :.- , acercarnos otra ves a la atmosf v ' ti , 

su forma :..as elevada; y ver as tr s, en a* 

lo modernísimo y pirandelliano, son las dos obras dr¡ i ía 

celebres de este autor, el "Dnriuae.IV los n;jGis I ¿es en 

"busca de autor"; sobre las cuales ñor tendremos en es c ría, 

oído a u lado, per las estrecheces del tiempo, les os 

otros comedias irc, con los cuentos ; s nove­

las, consti'"; I. monumental obra ¿u este escritor. 

n los i!oeis perao n busc .toru, wa terribl 

3 m del poc" se ha prese q 

- •* 
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cierto nodo, itras los actores interpretándoles leo dan otra 

realidad couplet aliente opuest- . Es la tragedia de la incoimnicabilida 

entre lio:,.ore y hombre: 'de la imposibilidadj ¡ cada ser, sali» 

-o, 3 tif estarse a otros en la propia inconfundible reali-

i« 

el "Enrique IVn h un rico se'or pue, jjuchos años hace, 

...rilado de Enrique IV enperador de Al lia en una nascarada 

de nobles, fué per n: rival en amores derribado del e .lo: se 

dio un golpe c n nuca y se volvió loco: y breyose realmente ser 

ue Iv« rara secundar su innocua nía, la familia lo nantle­

ne en vi f lso castillo \ioeval, entre gente pag. ,ca-

raa ue fi constituir su corte, rcro un día él vuelve a verse 

de 1 ujer £ La | con el rival que, dnrante sn i Q cura, lia 

lleudo a ser sü ¡ te: y acaoa con prorunpir en nna confesión 

inesper i .: no, el no est.' loco, .JOCO fué en verdad, por nuclio 

-po: pero luego, tornado a su ¡jucio, no ruis o revelar su cura­

ción. x ¿ a que fin lo hubiera hecho? rara sentarse al así dicho 

te de la vida, frutado por los deiiasv En lugar de do­

narse ef ira ero torbellino de la -zttz. existencia del coirón do los 

portales a el ie hx _ recido ias£inl>t amenté rxjpr gue¿ i la 

file:///ioeval
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rea l i j ad de su papel de r: [ .e i v , perfecto , "ivo, fijan­

do por l a h i s t o r i a : y es te ; .1 lo lia continuado reci tando conscj 

t e por tan to tiempo • Binó que es ta confesión, con l a s c 

ié de e l l a se sipuen, conduce a los in te r locu tores _ ro: o 

t a l , que Eñricgue IV saca l a espada y a i e r e í r t c a l antiguo r i -

.1 pues ha sa l ido por l a fuerza de sr je ión . aero solo por 

v^i i n s t a n t e : ahora su de l i to l e óbli t f ing i r se loco otra ves : y 

^fi. torna a represen ta r su papel para siempre. 

oe t r a t a de dos oorsa eradas , esenc ia les , eue desd :: todo 

genero de orna to . Pos obras maestras dr a\aticasren l a o r ^ j i n a l 

i n t e rp re t ac ión p i rande l l i ana del hoeibre y de su destino so'bre 1 

t i e r r a , se expresa en escenas de una potencia t r ¿ ' iea aue pocas 

veces ha conocido el t e a t r o . 1-n un e s t i l o xáspero, fue r t e , un hu­

morismo t rap ico "brota de 1: 3 t í t e s i s , conscientemente pu 

r e l i e v e , entre l a se x esencia de l a vida y l a s apar iencias de 

lo s hombres i n r e v e s t i r l a , entre l e ¡p 3 . vida es en su 

rea l idad incognoscible y lo pie -loe hombres d a creer 

tómente pesiiii- en cv. cor ;o de l a exis tencia y a veces 

desvariando, con sus alucinadas creaciones, 1 negro abismo c 

l a nada, s in embargo Pirandel lo ñnirfím es ta v is ión s con un i n ­
contenible enpuje de td y bondad*, Aun \ ndo todo o *ive 
l a v ida , aun^llo: o sobre s u # i r r l e i n u t i l i d a d . el orden 
leoral en el ft vfB^^wpfvaí pie e l se insp i ra es el c r i s t i a n o . C r i ­
s t ianos son los o r í : s de su piedad por a var t e de los 
hoa.. r e s : y p a r t i c u los luaeildes, loe oprimidos por una i n -

l i ana 7, su] do el n i h i l o en jue j ce v p\ ¡réera e: 
c ie r toe casos 1 a¿te de P i r ,---o, de ^ t e cons t i tuye , a el e 
t r a r i o , l a ¡Jmstific&cion y l a s í n t e s i s moral". 
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t o r de l Inst>tíato I t 

21 pasado jueves e l Di rec tor del I n s i t u t o Bri tánico de Madrid Mr. 

77alter S t a r k i e , dio en e l Ateneo Barcelonés una JO nfe rancia sobre: •'ex­

pe r i enc i a s en IXiropa de un f o l k l o r i s t a b r i t á n i c o " . 

Ayer, en l a Casa del Medico, se celebro un homenaje a l compositor 

Federico Moiapou, organizado por e l I n s i t u t o Francés. In te rv in ie ron en e l 

homenaje Mercedes Plantada , Remedios Cañáis y Pedro V a l l r i b e r a . 

Batas emji iones de divulgación c u l t u r a l e s cargo de lo s Inst i tutos 

Ext ran jeros de Cultura de núes ora Ciudad, se radian todos l o s jueves y 

sobados a l a s s i e t e de l a t a r d e . 



El Instituto Alemán de Cultura, conmemoran* el $ctf4UtiUcu» ¿nevé s ttbfy#UÜ& 
^$^4^iW^^ el 200 aniversario del nacimiento del gran filósofo ale­
mán Juan Godofredo H e r d e r , con una conferencia sobre tan des­
tacada personalidad de las Letras* 

La figura polifacética del pensador alemán, 

fesor Dr. Wolfgang Kayser, Catedrático de Literatura Mode na de la 

Universidad de Leipzig. 

Herder, ofrece a todo aquel que trata de profundizar en su fuerte tem­
peramento, un gran niímero de incógnitas resueltas siempre a través de 
sus nujnerosas y divulgadas obras. Aquel muchacho que haciendo frente 
a la oposición paterna y mala orientación, por pobre de ideas, rompie­
ra en la vida consiguiendo vencer los obstáculos de una completa edu­
cación, se nos aparece ya destacado en la misma escuela Municipal, de© 
pues como polemista en Koenigsberg, y audaz defensor de sus nuevas 
concepciones filosóficas en Riga, frente a los seguidores de Elotz. 
Consejero y predicador del Príncipe Federico Guillermo, abandona pron­
to este honroso cargo, ansioso de libertad para sus investogaciones y 
estudios. Conoce a Goethe en Estrasburgo, amistad que mucho había de 
influir en su vida y merced a el consigue en Weimar la envidiada pla­
za de primer predicador. Es allí donde más luce sus habilidades polé­
micas al luchar contra la indiferencia religiosa. Elocuente es ya de 
por sí su tratado "Del reconocimiento y encuentro del alma humana" 
así como "Notas y sueños". Recoge su afán poético y amorosa inquietud 
en su libro "Cantos populares" traducido a diversos idiomas. 

Y finalmente, tras agitada vida, fallece en 1803 en Weimar. En su se­
pultura, una bella inscripción nos resume su vida: LUZ-AMOR-VT DA# Tres 
factores que determinaron su pensar y dieron vitalidad a su personali­
dad. 

$W&^%H^^ Si Profesor KaysertU&*** 

Jli I 11 U liH ÍUi \L Lll*i 1i 1 1ii>| de Herder en los Salones del Instituto 
Alemán de Cultura. Precisamente, sobre una de sus facetas más intere­
santes: la de su relación con el complejo del mundo ibérico. fcáUilto 

JM» tratada por el Pro-
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Proyectamos hoy una t r ad ic ión peruana, de l a s recogidas poV£i~ ; : 

cardo Palma. 

31 poeta peruano nos explica e l origen de la Érase que se usa en su 

pa í s ae "ace i tuna , una". Nos CLtce Hicarao Palma: 

"Ouanao yo oía dec i r aceioana, una, pensaba que la frase no envolvía 

mal ic ia o s i g n i f i c a d án, sino qxe era higa del d icc ionar io de l a tíLma o 

de algún quidam que anduvo a ca&a de ecos y consonancias, pero ahí verán 

us tedes que l a er ré de medio a medio, y que s i aquel la frase como es ta 

o t r a : ace i tuna , oz»o es una, l a segunda p l a t a y l a t e r c e r a mata, son f rases 

que t i enen m s t o r i a y razón de s s r . 

Siempre se ha dicho por e l hombre que cae generalmente en g rac ia o 

que es s impát ico: Este t i ene la suerte qe l a s ace i tunas , frase de concep­

tuosa profundidad, pues l a s acei tunas t ienen l a v i r tud de no gus ta r ni 

d i s g u s t a r a medias, sino por en tero . LLegar a l a s ace i tunas era también 

o t r a locución con l a que nuestros abuelos expresaban que había uno p r e ­

sentado se a los pos t res en un convi te , o presenciado sóíLo el f i n a l de una 

f i e s t a . Aceituna zapatera llamaban a l a oleosa que ha peraiuo e l color y 

buan fe$$& sauor y que, por faLta ue jugo, empieza a encogerse. Así dec ían 

por l a mujer hermosa a quien lo s arlos o l o s achaques empiezan a desmejo­

r a r : - e s t á$? h i j a , hecha una acei tuna zapa te ra - . Probablemente l o s cofra­

des de San Crispín na podían co nsumir sino acei tunas de desecho. 

Cuentan va r ios c r o n i s t a s , y ci ta_ é entre el los a l padre Acosta, que 

es &% que más a l a memoria me viene, que a los p r i n c i p i o s , en los grandes 

banquetes, y por mucho regalo y magnificencia, se obsequiaba a cada comen­

s a l con una ace i tuna . 51 dueño del convite , como psr£a disculparse , una mez­

quindad que en ¿L fondo era pos i t ivo l u j o , pues l a p roducc ión era escasa 
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y carísima, so lv ía dec i r a sus convídanos: caba l l e ros , acei tuna, una. Y 

a s í nació la f rase• 

Ya en ^56?, y ^n l a | | huerta deDon Antonio de Ribera, se vendían cua­

t ro acei tunas por un reJCL. 3s te precio p e n n i t ' i a a un an f i t r i ón ser rumbo­

so, y desde ése año eran t r e s l a s acei tunas asignadas para cada cubierto • 

oea que opinasen que l a buena crianza e;.ige no consumir toda la r a ­

ción del p l a to , o que el dueño de la c d i j e r a , agradeciendo el elogio 

que h i c i e r an de l a s oleosas: acei tuna, oro es una, dos son p l a t a y la t e r ­

cera mata, e l lo es qie l a conclusión de l a c o p ü l i l l a daba en qué cav i l a r 

a muchos c r i s t i a n o s que, después de mast icar l a primara y segunda acei tuna, 

no se a t revían con l a ult ima, que eso habría equivalido a suic idarse a sa­

biendas. Si l a t e rce ran^a ta , dejémosla e s t a r en eL p l a t i l l o y que la coma 

su abuela. 

En otro tiempo, era la aceituna inseparable compañera de l a copa de 

aguardiente; y todo buen pa ruano hacia ascos a l a cerveza, que para amar­

guras bastábanle l a s propias. De ahí l a frase cue se usaba en los días de 

San Harfín y Bolívar para tomar l a s j>nce; -Señores, vamos a remojar una 

a c e i t u n i t a . 

Y ¿por que -preguntará alguno- llamaban l o s antiguos pnce, a l acto 

de echar después del mediodía, un remiendo al estómago? ¿Por qué? 

Once l a s l e t r a s son del aguardiente 

Ya lo sabe e l curaioso impertinente 

Gracias a Dios - "Germina diciendo Ricardo Palma- que hoy nadie nos |#í 

ofrece ración tasada y que hogaño nos sut rae anos de ace i tunas s in que nos 

asusten ¿ ra ses . !Lo ^ue va de tiempo a tiempo! 


